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RESUMO 
Objetivo: identificar como os docentes se preparam para ensinar a sistematização da 
assistência de enfermagem. Método: trata-se de um estudo exploratório, descritivo e com 
abordagem qualitativa, realizado em 2017, em uma instituição pública de ensino superior. 
Os dados foram coletados utilizando-se de entrevista semiestruturada e analisados pela 
análise do conteúdo. Resultados: o ensino da a sistematização da assistência de 
enfermagem provém desde a formação do professor até sua aplicabilidade em sala de aula. 
Os participantes do estudo consideram um desafio para esse ensino, em virtude do 
envolvimento de instituições de saúde para aplicabilidade desse aprendizado e muitas 
vezes, essas instituições inviabilizam a realização. Além disso, muitos discentes percebem 
esse conteúdo apenas como atividade extra, sem importância. O contato de muitos 
professores com esse conteúdo ocorre somente durante a graduação, o que dificulta 
posteriormente o ensino. Esses fatores prejudicam a implementação da sistematização da 
assistência de enfermagem tanto no contexto acadêmico como futuramente, no trabalho do 
enfermeiro. Considerações finais: conclui-se que durante a graduação as competências que 
regem este conteúdo são ensinadas em aulas teóricas e colocadas em práticas durante o 
estágio, porém há fragilidades no caminho que impossibilitam a consolidação do significado 
da a sistematização da assistência de enfermagem para o profissional. 
Descritores: Diagnóstico de Enfermagem; Docentes de Enfermagem; Educação em 
Enfermagem. 
 
ABSTRACT 
Objective: to identify how teachers prepare to teach the systematization of nursing care. 
Method: this is an exploratory, descriptive study with a qualitative approach, carried out 
in 2017, in a public institution of higher education. Data were collected using a semi-
structured interview and analyzed by content analysis. Results: the teaching of the 
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systematization of nursing care comes from the training of the teacher to its applicability 
in the classroom. The study participants consider this teaching a challenge, due to the 
involvement of health institutions in the applicability of this learning, and these 
institutions often make it unfeasible. In addition, many students perceive this content only 
as an extra and unimportant activity. The contact of many teachers with this content 
occurs only during graduation, which subsequently hampers teaching. These factors 
undermine the implementation of the systematization of nursing care both in the 
academic context and in the future, in the nurse's work. Conclusion: it is concluded that 
during graduation the competences that govern this content are taught in theoretical 
classes and placed in practices during the internship, but there are weaknesses in the path 
that make it impossible to consolidate the meaning of the systematization of nursing care 
for the professional. 
Descriptors: Nursery Diagnosis; Faculty, Nursing; Education Nursing. 
 
RESUMEN 
Objetivo: identificar cómo los docentes se preparan para enseñar la sistematización de la 
asistencia de enfermería. Método: se trata de un estudio exploratorio, descriptivo y con 
abordaje cualitativo, realizado en 2017, en una institución pública de enseñanza superior. 
Los datos fueron recolectados utilizando entrevistas semiestructuradas y analizadas por el 
análisis del contenido. Resultados: la enseñanza de la sistematización de la asistencia de 
enfermería proviene desde la formación del profesor hasta su aplicabilidad en el aula. Los 
participantes del estudio consideran un desafío para esa enseñanza, en virtud de la 
participación de instituciones de salud para la aplicabilidad de ese aprendizaje y muchas 
veces, esas instituciones inviabilizan la realización. Además, muchos estudiantes perciben 
ese contenido sólo como actividad extra, sin importancia. El contacto de muchos 
profesores con ese contenido ocurre solamente durante la graduación, lo que dificulta 
posteriormente la enseñanza. Estos factores perjudican la implementación de la 
sistematización de la asistencia de enfermería tanto en el contexto académico, como en el 
futuro, en el trabajo del enfermero. Conclusión: se concluye que durante la graduación las 
competencias que rigen este contenido son enseñadas en clases teóricas y colocadas en 
prácticas durante la etapa, pero hay fragilidades en el camino que imposibilitan la 
consolidación del significado de la sistematización de la asistencia de enfermería para el 
profesional. 
Descriptores: Diagnóstico de Enfermeira; Docentes de Enfermeira; Educación em 
Enfermería. 
 
INTRODUÇÃO 

 

A Sistematização da Assistência de 

Enfermagem (SAE) implantada no Brasil 

entre as décadas de 70-80 sob influência 

do trabalho de Wanda de Aguiar Horta, 

tem suas teorias fundamentadas nas 

necessidades humanas básicas. Desde seu 

surgimento passou por modificações em 

sua estrutura organizacional, estando 

hodiernamente em sua terceira geração. 

Está organizada em cinco fases que 

compreende: investigação, diagnóstico de 

enfermagem, planejamento de 

enfermagem, implementação e avaliação, 

com todas as etapas inter-relacionadas, 

interdependentes e recorrentes1,2. 

 

 

A SAE é uma atividade privativa da 

enfermagem3-5, e tida como obrigatória 

sua implantação em toda instituição de 

saúde pública e/ou privada, que ofereça 

cuidados de enfermagem1. É um 

instrumento que permite a organização do 

trabalho quanto ao seu método, recursos 

humanos e instrumentos, mediante a 

implementação do Processo de 

Enfermagem (PE)1,2. 

Diante ao aludido se faz 

necessário que o profissional que atua no 

processo do ensino no cuidar, acompanhe 

esse progresso, onde o ensino a base para 

aquisição do conhecimento, levando em 

consideração a cientificidade das ações, 

ultrapassando barreiras impostas pela 
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desagregação do que se ensina na teoria 

com o que se vivencia na prática,6-8. 

Destarte, a graduação tem a 

missão de proporcionar meios que 

viabilizem o conhecimento necessário ao 

aluno, este caracterizado por um perfil 

profissional com habilidades cognitivas e 

operacionais, sustentadas pela ética e 

comprometimento, para tanto se faz 

imprescindível que a SAE seja trabalhada 

diariamente nesse contexto, assim 

possibilitando o desenvolvimento de 

habilidades e atitudes em âmbito teórico 

e prático, contribuindo para a construção 

de uma enfermagem reflexiva, dinâmica e 

autônoma, exigindo sua aplicação de 

cuidados, com capacidades técnicas, 

intelectuais, cognitivas e 

interpessoais7,9,10. 

Entretanto, ainda há desafios no 

que se refere ao processo ensino-

aprendizagem da SAE, se faz essencial um 

quadro de docentes capacitados para 

transmissão do conhecimento teórico e 

prático, bem como campos de estágios 

(práticas assistenciais) que ofertem tanto 

para o docente quanto aos discentes 

elementos para efetivarem a sua 

execução8,11,12. 

Por fim, é necessário avaliar se 

estes elementos são suficientes para 

suprir as demandas durante o ensino da 

enfermagem tanto de forma teórica 

quanto prática, além da atuação do 

docente com relação aos conteúdos 

abordados durante o ensinar8,12. 

Diante do exposto este trabalho 

buscou identificar como os docentes se 

preparam para ensinar a Sistematização 

da Assistência de Enfermagem (SAE). 

 

MÉTODO 

 

Estudo exploratório, descritivo e 

com delineamento qualitativo, realizado 

em um dos campus da Universidade do 

Estado de Mato Grosso (UNEMAT), no 

município de Diamantino-MT, Brasil. 

Os participantes deste estudo 

foram enfermeiros docentes que faziam 

parte do quadro profissional da instituição 

no ano de 2017, e que concordaram em 

participar do estudo através da aceitação 

e assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), por meio do 

qual foram apresentados os objetivos da 

pesquisa, a relevância da adesão dos 

mesmos na investigação e a garantia do 

anonimato, todas as respostas dos 

depoentes foram codificados pela 

abreviação de professor (prof), com as 

respectivas numerações subsequentes 

(prof1-prof8). 

A coleta de dados foi realizada 

entre os meses de janeiro a março de 

2017, por meio de entrevista norteada por 

instrumento elaborado pelos autores 

contendo questionário semiestruturado. 

Foram entrevistados um total de oito 

professores por meio de um questionário 

com auxílio de um gravador digital, em 

seguida as falas foram ouvidas e 

transcritas de forma integral. A cada 

entrevista efetivada, procedemos à 

análise de conteúdo, agrupando-as 

informações e codificando-as a partir da 

interpretação das respostas, e quando 

novas ideias não eram acrescidas 

encerrou-se a coleta de dados, fazendo 

assim o uso da técnica de saturação. 

Para a análise dos dados, com as 

informações obtidas, iniciou-se a pré-

análise, os objetivos iniciais foram 

retomados e alguns indicadores que 
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permeiam a interpretação final, 

elaborados. Como a leitura flutuante e a 

constituição de corpus, que buscam 

descobrir os núcleos de sentido compostos 

nas transcrições, observando a presença e 

frequência de unidades de significação, 

com atenção para valores de referência e 

modelos de comportamento presentes ou 

subjacentes no discurso13. 

A análise dos dados gerou quatro 

categorias: Aplicabilidade da SAE durante 

a graduação de enfermagem, 

conhecimento docente sobre SAE, ensino 

da SAE durante a graduação e a SAE e o 

futuro profissional. 

Esta pesquisa foi desenvolvida 

após aprovação pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da UNEMAT, sob o Certificado de 

Apresentação para apreciação Ética 

(CAAE), número 62430216.6.0000.5166. O 

presente estudo obedeceu às normas de 

pesquisa com seres humanos, segundo a 

Resolução nº 466/2012 do Conselho 

Nacional de Saúde. 

 

RESULTADOS 

 

Fizeram parte da pesquisa oito 

docentes enfermeiros, dos quais, cinco 

possuem especialização e os demais 

mestrado. Em relação ao tempo de 

formação dos participantes, houve 

variação entre dois e 18 anos. Todos os 

participantes se encontravam lotados em 

disciplinas que vão do 4º ao 8º semestre.  

 

Aplicabilidade da SAE durante a 
graduação de enfermagem 
 

O ensino da SAE durante a 

formação acadêmica é apontado como 

indispensável pelos depoentes, porém 

também são elencados fatores que 

dificultam o ensino e a aprendizagem 

desse método, como a desconversa da 

teoria com a prática ou até mesmo a 

impossibilidade de implantação do 

instrumento durante a graduação, como 

observado nos relatos: 

 
[...] a SAE é realizada de acordo com 
o atendimento ao paciente ou 
conforme a oportunidade em que 
temos, onde por muitas vezes não são 
oportunizadas por completo [...]. 
(Prof1) 
 
No atendimento da Estratégia da 
Saúde da Família e também a 
realização da SAE que o aluno tem 
que entregar como requisito para 
nota. (Prof5) 

 

Diante ao aludido, é evidente a 
importância da associação entre teoria e 
prática durante a formação acadêmica de 
enfermagem, o que pode ser reforçado 
nas falas a seguir: 

 
Consegue-se fazer a transposição da 
teoria com a prática e prática com a 
teoria. Na realidade quando se 
trabalha com a docência e na 
assistência consegue fazer a relação 
pedagógica com a prática do trabalho 
tentando deixar isso menos destoado 
possível, ou seja, sempre deixar tudo 
bem claro [...]. (Prof3) 
 
[...] hoje na docência há uma 
perspectiva mais complexa que vem 
para questionar na condição de 
compreender e articular o empírico 
(realidade) e o teórico, que 
chamamos de práxis [...]. (Prof8) 

 

 
Conhecimento docente sobre SAE 

 

A conduta e as decisões tomadas 

durante o processo de ensino referem-se 

em suma ao conhecimento que os 

docentes possuem e transmitem, 

assegurando-lhes o agir certo e adequado 

ao ensinar, diante disso sempre estão à 

procura de estratégias para proporcionar 

aos seus alunos um ensino de qualidade.  

 
Eu me preocupo com a qualidade do 
ensino em que estou passando para os 
alunos e assim sempre estou buscando 
a leitura de referências atualizadas 
acerca da temática, e vou buscar mais 
capacitações para aprimorar meus 
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conhecimentos referente ao assunto, 
SAE. (Prof1) 
 
[...]sempre estou buscando a leitura 
de referências atualizadas acerca da 
temática, e gostaria de estar 
realizando cursos acerca desse 
assunto que é tão importante para o 
ensino, já que é uma atividade 
privativa do enfermeiro. (Prof7) 
 
Estou sempre revisando e 
acompanhando as publicações de 
NANDA, conhecimentos anatômicos e 
fisiológicos, o processo de 
enfermagem, cuidados de 
enfermagem etc. (Prof8) 

 

A preocupação docente não se 

abstém apenas ao seu conhecimento, 

mostram preocupação em estimular a 

busca por conhecimento em outras fontes 

além da fornecida em aula seja esta 

teórica e/ou prática. 

 
Digo sempre, ‘a biblioteca é a 
extensão da nossa sala de aula’, desde 
o princípio da disciplina os discentes 
são estimulados a buscar e construir o 
próprio conhecimento, conforme dito 
acima. (Prof2) 

 

Ensino da SAE durante a graduação 

 

No processo de ensino-

aprendizagem, o aluno se torna 

corresponsável pelo seu próprio 

aprendizado, de forma tradicional o papel 

do professor permanece ainda como 

elemento central, ou seja, mediador deste 

processo auxiliando o aluno quanto a 

aplicabilidade da SAE estimulando o 

mesmo a construir seu próprio 

conhecimento.  

 
A metodologia é de acordo com a que 
é proposta pela instituição à qual se 
baseia na Teoria das Necessidades 
Humanas Básicas de Wanda Aguiar 
Horta e na prática nos embasamos 
através de um instrumento de coleta 
de dados e exame físico e com o apoio 
do NANDA para a confecção dos 
diagnósticos de enfermagem. (Prof1) 
 
[...] utilizamos o pressuposto pautado 
na perspectiva de Paulo Freire, 
denominada de aprendizagem-
significativa, ou seja, pactuamos 
desde o início da disciplina a forma de 

trabalho: construção coletiva, a 
metodologia de ação: Roda de 
Conversa e Avaliação: consenso 
coletivo. (Prof2)  

 

As entrevistas possibilitaram 

identificar que cada professor segue um 

caminho entre as diversas áreas de 

especializações existentes, onde a SAE 

envolve direta ou indiretamente a 

disciplina que estes ministram. 

  

[...] envolvo a SAE específica a aquele 
cuidado em si, como por ex. saúde da 
mulher, então a SAE específico ao 
exame obstétrico e ginecológico [...]. 
(Prof4) 
 
Atualmente a minha disciplina 
incorpora as Necessidades Humanas 
básicas, proporcionando os primeiros 
contatos do aluno com a SAE. (Prof7) 
 
Trabalho a SAE no atendimento à 
mulher seja nos períodos de atenção à 
saúde ginecológica, pré-natal e 
puerperal e também na atenção aos 
cuidados imediatos ao neonato. 
(Prof8) 

 

 
A SAE e o futuro profissional 

 

A análise dessa categoria aponta 

para um construir do conhecimento não 

limitante ao que o professor explana, mas 

estar sempre buscando aprimorar o 

conhecimento, pois se permanecer 

somente no dizer do professor resultará 

em uma construção mecanicista, 

tornando-se um conhecimento 

fragmentado. Essa preocupação fica 

evidente nas falas a seguir:  

 

Eu vejo que os alunos hoje em dia que 
estão se graduando eles não têm essa 
visão da importância que é 
sistematizar. [...] minha preocupação 
é de quem está se formando[...]. 
(Prof4) 
 
É nítida a dificuldade que os 
acadêmicos têm quando o assunto é 
SAE, principalmente porque não 
conseguem associar as necessidades 
do paciente a uma sequência de 
cuidados, muitos alunos acham que 
tem que fazer o exame físico e 
pronto. A fragmentação é perceptível. 
(Prof6) 
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DISCUSSÃO 

 

O resultado da pesquisa denota 

que o ensino da SAE durante a graduação 

deve acontecer de forma ininterrupta 

dentre os semestres de ensino, 

possibilitando aos alunos uma associação 

da teoria com a prática desde o início de 

sua formação14,15. Entretanto o que 

acontece é ainda um ensino de forma 

descontinuada e fragmentada durante a 

graduação de enfermagem. 

Os relatos permitem observar 

ainda que ensinar a SAE envolve diversos 

fatores que não se limitam ao profissional, 

mais inclui questões burocráticas 

administrativas imposta pela instituição 

de saúde onde é realizado o ensino da 

prática, desfavorecendo o ensino na sua 

integralidade. Em suma a SAE muitas 

vezes não é concretizada na sua 

integralidade, por falta de oportunidades 

que a instituição de saúde oferece 

desfavorecendo assim, o ensino9. 

Todavia a consolidação do 

processo de enfermagem depende de 

vários fatores, dentre os quais se destaca 

o conhecimento prévio acerca da 

aplicabilidade da SAE e a forma como o 

profissional se apropria desse saber16. A 

busca por conhecimento é essencial na 

transmissão do mesmo, estando este 

interagindo na graduação entre docente-

discente, como elemento indispensável 

para proporcionar mudanças no processo 

ensino-aprendizagem, favorecendo a 

construção de conhecimento coletivo8. 

Entretanto é essencial que se atualize 

constantemente os conhecimentos que 

relacionem a temática, levando-se em 

conta o enfoque interdisciplinar e 

multidimensional. 

Portanto é necessário que o 

docente se aproprie do seu papel de 

mediador no processo de ensino-

aprendizagem, no qual o aluno deve 

superar suas expectativas no que diz 

respeito ao conhecimento, aos 

questionamentos, a articulação do mundo 

com um recente método de educar17. 

Destaca-se nos relatos a 

importância em incorporar novas formas 

de transmitir aprendizado, através de uma 

didática diferenciada com uso de 

tecnologias no processo de aprendizagem 

do aluno estimulando o processo ensino-

aprendizagem, possibilitando a adesão de 

habilidades e conhecimentos essenciais a 

prática profissional, estimulando o 

pensamento crítico-reflexivo na tomada 

de decisão, contextualizando os saberes e 

desenvolvendo consciência diante do 

cenário18,19. 

Durante as atividades práticas os 

docentes necessitam estar atentos quanto 

ao método educacional, no qual é preciso 

organizar e quando necessário oportunizar 

mudanças de pensamentos, ações e 

condutas. Isso é resultado de um 

planejamento ligado ao tipo de 

atividades, conteúdos, recursos 

disponíveis e da forma metodológica a ser 

aplicada durante o ensino, auxiliando o 

aluno na aplicabilidade da SAE, 

estimulando-o a construir seu próprio 

conhecimento8. Ressalta-se que ao 

construir esse conhecimento mútuo é 

essencial obter uma postura pedagógica 

dialética, com vistas a enriquecer a 

construção do conhecimento sem que o 

docente precise limitar ou impor seus 

dizeres. 
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No processo de ensino-

aprendizagem hodiernamente o aluno é 

corresponsável pelo seu próprio 

aprendizado, porém, o docente 

permanece como elemento essencial 

neste processo, atuando da melhor 

maneira para ensinar e aprender20. Esse 

espaço conquistado pelo estudante de 

enfermagem nos cenários da prática 

profissional durante a graduação não deve 

limitar-se ao conteúdo que o professor 

explana, mas estar em constante busca 

por conhecimento, a fim de evitar um 

aprendizado fragmentado. 

As Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Curso de Enfermagem 

vislumbram uma formação articulado com 

a prática profissional buscando uma 

atuação de forma reflexiva transformando 

a realidade, com auxílio de métodos de 

ensino e aprendizagem em cenários 

diversos tanto na teoria quanto na prática, 

possibilitando ao aluno ser protagonista do 

processo, permitindo o desenvolvimento 

de competências profissionais21,22. Esta 

forma de ensinar-aprender promove a 

ruptura do paradigma de que a 

aprendizagem teórica deve preceder a 

prática8. 

Esta pesquisa apresenta algumas 

limitações, pois seus resultados não 

podem ser generalizados, por apresentar 

particularidades que envolvem docentes 

de um contexto regional e de instituição 

pública. Entretanto, apresenta subsídios 

para repensar a discussão do ensino da 

SAE, com intuito de aprimorar e 

sistematizar a assistência de enfermagem. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A SAE foi identificada como uma 

forma de respaldar o enfermeiro em suas 

ações, sendo imprescindível sua 

elaboração durante a prática de 

enfermagem, o que facilita e gerencia a 

assistência prestada ao indivíduo. 

Os resultados deste estudo 

revelam que a temática SAE durante a 

graduação de enfermagem está em 

ascensão no campo científico, entretanto, 

ainda há dificuldades na implementação 

deste método durante a formação. 

Acredita-se que o ensino da SAE se 

estabelece sob influência de alguns 

fatores, dentre eles, as metodologias e 

estratégias de ensino, utilizados pelos 

docentes. O ensino e aplicabilidade da SAE 

deve ser significativa para os alunos, pois 

influenciará na adesão e 

operacionalização futura, na condição de 

enfermeiro. 
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